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DIVISÃO TRANSEUROPEIA

Este trimestre damos especial atenção à Divisão Transeuropeia, que in-
clui mais de 20 países e vários grupos de Ilhas, na Europa. Esta Divisão 
serve de lar a mais de 200 milhões de pessoas, mas somente 83 500 são 
Adventistas do Sétimo Dia. Isso significa um ratio de um Adventista para 
cada 2400 habitantes. A Divisão Transeuropeia é a mais pequena Divisão 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia; no entanto as suas necessidades equi-
valem às das regiões mais amplas do mundo.		

Os Desafios
Os desafios em alcançar o mundo secular, pós-moderno, da Europa 

para Cristo mostram-se complexos. As pessoas estão em busca de relacio-
namentos, mas não com Deus. Os restaurantes e as lojas estão cheios, as 
igrejas, porém, encontram-se praticamente vazias. 

A Grécia debate-se com um elevado desemprego e uma crise económi-
ca. Uma significante parte dos 500 Adventistas ali a residir são imigrantes 
que lutam para encontrar um emprego efetivo, de forma a providenciar os 
meios de sobrevivência às suas famílias.  	

A Igreja está a crescer entre os imigrantes; contudo, a religião dominan-
te cria obstáculos aos esforços no sentido de alugar locais necessários para a 
realização dos cultos de adoração.  

A Macedónia é um país pequeno, a norte da Grécia. Os seus poucos 
membros trabalham arduamente para partilhar o Evangelho com os seus 
vizinhos e com aqueles que visitam o seu lindo país. Eles pretendem es-
tabelecer um Centro de Formação para leigos, onde possam aprender os 
métodos mais eficazes a fim de espalhar o amor de Deus. 

O Newbold College, localizado no Sul da Inglaterra, é a única Universi-
dade Adventista na Divisão Transeuropeia. Com cerca de 300 alunos, é uma 
instituição pequena, com um grande mandato – formar obreiros de toda 
a Divisão. Um dos desafios passa por manter o seu edifício forte e seguro.

A Bíblia em 3D é um projeto inovador que visa apresentar milhares de 
pessoas à fé Adventista, mediante exposições que dão a conhecer a história 
da Redenção na cultura de cada país. 
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1º Sábado, 5 de outubro de 2013

O Sonho do Michel

O Michel tem grandes sonhos. Ele morava na República Democrática do 
Congo, país que não oferece grandes esperanças aos jovens. Embora tivesse 
concluído o curso universitário, não conseguia encontrar um bom emprego. 
Ele queria melhorar o seu Inglês, a fim de poder lecionar numa Universida-
de. Então, decidiu viajar pela Europa.

Cheio de esperança, o Michel chegou à Grécia, mas depressa descobriu 
que a economia oscilante do país oferecia poucas oportunidades de empre-
go. Ele não tinha dinheiro, nem emprego, nem amigos. Porém, conheceu 
outras pessoas que também procuravam emprego. Encontrou um abrigo 
destinado aos imigrantes e, com os demais, lutava para sobreviver. 

Amizade no Parque
Desempregado, o Michel costumava passar o tempo num parque, nas 

proximidades. Certo dia, conheceu o George, um conterrâneo, e os dois 
homens começaram a conversar. De repente, o George conduziu a conversa 
e passaram a falar sobre Deus. 

O Michel acreditava em Deus e costumava orar. Mas o George falou coisas 
sobre Deus que ele nunca tinha ouvido antes. O Michel ouviu atentamente. 
Quando o George o convidou para visitar a igreja Adventista, ele sorriu. Co-
nhecia alguns Adventistas do Congo e até tinha lido alguns livros da Igreja. 
“Claro, aceito o convite!”, respondeu ao seu novo amigo.

No Sábado seguinte, o Michel ouviu o pastor incentivar a congregação a 
guardar o Sábado, pois Deus é santo e criou esse dia para que, nele, comun-
guemos com Ele e O adoremos.

Depois do culto, o Michel fez mais perguntas ao George a respeito do 
Sábado. O George abriu a Bíblia e começou a estudá-la com o Michel. Ex-
plicou cada texto bíblico que falava sobre o assunto e, quando terminaram 
o estudo, o Michel não tinha nenhuma dúvida sobre o dia de guarda esco-
lhido por Deus.

O Michel continuou a encontrar-se com o George no parque e o amigo 
ensinou-lhe outras verdades bíblicas. Ambos estudaram sobre o Apocalipse 

Os Projetos
• �Construção de um Centro de Evangelismo em Ohrid, na Macedónia.
• �Aquisição de um imóvel para uma Igreja Internacional e um Centro 

de Evangelismo, em Atenas, na Grécia. 
• �Reforma da Residência Feminina no Newbold College, em Inglaterra.
• �Realização, em toda a Divisão, de exposições bíblicas em 3D, ilus-

trando o amor de Deus por meio do tema do Grande Conflito. 
• �Igreja Messy/Igreja Criativa (Tradução Livre): Projeto evangelístico 

voltado para os pais e os filhos, com ênfase em atividades manuais, 
brincadeiras e amizade.

* * * * * * *
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e o Michel aprendeu que esse livro está cheio de informações preciosas, des-
conhecidas para ele. 

Entusiasmado com o que estava a aprender, o Michel começou logo a parti-
lhar as boas-novas com as outras pessoas. No dia do seu batismo, duas pessoas 
instruídas por ele também foram batizadas. Atualmente, esses novos membros 
também partilham a fé com outras pessoas.

Ministério Amplo
O Michel e o George continuam a pregar o Evangelho aos amigos e às 

pessoas que encontram no parque. “Todos ficam admirados com as verdades 
que a Bíblia contém”, diz o Michel, que não consegue dar resposta a todos os 
estudos bíblicos que lhe são solicitados. Por isso, o pastor e outros membros 
ajudam-no. O seu entusiasmo contagiou os membros da igreja. 

“Ainda não tenho emprego”,refere o Michel, “mas Deus deu-me uma tarefa 
a realizar na Grécia. Até agora, seis amigos foram batizados, e dois compa-
nheiros do abrigo frequentam a igreja. Quero continuar a trabalhar para Deus 
e espero que Ele me mostre onde devo ir e o que devo fazer. Procuro fazer 
amizade com as pessoas com quem me cruzo nas ruas, nos restaurantes ou no 
parque e conto-lhes o que aprendi a respeito de Jesus”.

O Michel frequenta uma igreja cujos membros trabalham ativamente com 
imigrantes, oferecendo alimento e roupas, a fim de aquecê-los no inverno. 
“Queremos alcançar o povo de Atenas, uma pessoa de cada vez”, diz.

A congregação usa instalações alugadas e realiza diferentes programas para 
atender às necessidades físicas e espirituais das pessoas da cidade. O número 
de membros está a crescer rapidamente. “Quando cheguei, tínhamos cerca 
de 50 membros”, diz. “Agora, temos mais de 100 membros oriundos de 16 
países diferentes. Viemos de diferentes culturas e falamos vários idiomas, mas 
estamos desejosos de seguir o caminho que Deus nos indicar.”

A Igreja Adventista Internacional de Atenas cresce rapidamente e precisa de 
um local mais amplo para abrigar todos. Porém, é difícil alugar salões maiores, 
por causa do preconceito das outras Igrejas.

“Vemos esta congregação transformar-se no Centro Evangelístico de Ate-
nas”, indica o irmão Apostolos Manglis, presidente da Missão Grega. “Este 
Centro Evangelístico também abrigará uma escola de formação missionária. 
Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado financiará esse projeto, que causa-
rá enorme impacto no povo de Atenas e da Grécia. Agradecemos por ajudar-
-nos a partilhar o Evangelho neste país carente.”

Resumo Missionário
• �Na Grécia, aproximadamente 98% dos 10,7 milhões de habitantes perten-

cem, pelo menos nominalmente, à Igreja Ortodoxa.
• �É muito difícil às outras Igrejas alugar um prédio para realizar os cultos ou cam-

panhas evangelísticas. Os nossos irmãos Adventistas de Atenas não têm condi-
ções financeiras para construir uma igreja. Parte da oferta do Décimo Terceiro 
Sábado ajudará a comprar um imóvel para abrigar a congregação internacional 
crescente, realizar campanhas evangelísticas e treinar missionários.

�Para mais informações sobre este projeto, assista ao DVD Adventist Mission 
(www.AdventistMission.org).

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de rela-

tar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à Divisão a 
ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. Procure tor-
nar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros e também as vi-
sitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, evangelizar e salvar.
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A Vitória é uma menina tímida na sala de aulas, por isso, precisa de cora-
gem extra para testemunhar da sua fé. Certo dia, depois da aula, a professora 
viu o pai da Vitória, que a esperava junto à saída da escola e disse-lhe: “Você 
é abençoado por ter uma filha como a Vitória.”

Oportunidade para Partilhar
Certo dia, após a aula, uma das colegas chamou a Vitória quando ela 

passava no corredor e perguntou: “Podemos conversar?” A Vitória concor-
dou e as duas afastaram-se das outras crianças. A Ângela falou-lhe acerca de 
um problema que vivia em casa. “O meu pai maltrata a minha mãe”, disse, 
com o rosto vermelho, esforçando-se por não chorar. “Acho que eles estão a 
pensar divorciar-se.” 

A Vitória ouviu a colega em silêncio. Quando a Ângela terminou de falar, 
a Vitória disse que Jesus podia ajudá-la nas provações, e aconselhou-a: “Tu 
precisas de conversar com Jesus. Pede a ajuda d'Ele. Ele ama-te e está disposto 
a ajudar-te. Tu só precisas de acreditar.” No dia seguinte, a Vitória levou uma 
Bíblia para a Ângela. Ela escreveu alguns versos bíblicos para a amiga ler e 
partilhar com a família. A Vitória disse que estava a orar pela amiga e pela sua 
família. Então, oraram juntas. A Vitória queria ensinar à Ângela que podemos 
conversar com Jesus assim como falamos com um amigo. 

A Vitória e os seus pais oraram pela Ângela e pela sua família. Os seus 
pais incentivaram-na a orar com a Ângela sempre que fosse possível, pois, 
na Grécia, as pessoas não permitem que alguém de outra religião ore por 
elas ou com elas.

Pouco tempo depois, a Ângela contou que a sua mãe encontrou a lista de 
versos bíblicos e que a família os tinha lido em conjunto. “Contei aos meus 
pais que costumas orar comigo”, referiu a Ângela. “Agora, lemos a Bíblia e 
oramos juntos. O meu pai já não discute nem grita com a minha mãe, e 
parecem mais felizes. Obrigada! Obrigada!”

A Vitória sorriu. Ela sabia que Deus tinha respondido às orações. “Es-
pero que os alunos das aulas de religião aprendam bastante sobre a Bíblia e 
sobre Jesus, a fim de que possam amá-l'O. Quero que saibam que defendo 
o que acredito.”

As pessoas da Grécia não falam muito sobre religião. Isso faz com que 
seja difícil partilhar o amor de Deus. Parte da oferta do Décimo Terceiro Sá-
bado deste trimestre ajudará os irmãos Gregos a aproximarem-se das pessoas 

2º sábado, 12 de outubro de 2013

Partilhando a fé

A Vitória tem catorze anos, é estudante e mora em Atenas, na Grécia. Ela 
frequenta a escola pública, e, duas vezes por semana, tem aulas de ensino 
religioso. “As aulas de religião são obrigatórias”, explica a Vitória. “Somente 
as crianças não-Cristãs, como as Muçulmanas e Budistas, são dispensadas 
das aulas.” 

“A maioria dos alunos não se interessa pelas aulas de religião”, acrescenta. 
“Eles não leem a Bíblia, por isso, não sabem responder às perguntas que a 
professora coloca. Ela pergunta sobre a história que estamos a estudar, mas 
ninguém responde. Então, ela dirige-se a mim, pois sabe que sei a resposta.”

Bíblia na Escola 
Depois da aula, alguns alunos interrogam a Vitória sobre a razão pela 

qual ela conhece tantas histórias bíblicas. Ela diz que frequenta a Igreja to-
das as semanas e estuda a Bíblia com outras crianças. “Leio estas histórias na 
Bíblia”, ela responde.

Certo dia, quando se preparava para ir à escola, a Vitória decidiu levar 
a Bíblia para a aula de religião. “Talvez isto ajude os meus colegas a verem 
que Deus é real e que a Sua Palavra é importante”, ela pensou. A Vitória 
começou a levar a Bíblia para a escola. Algumas vezes, o livro de religião não 
continha os pontos importantes da história, por isso, ela pedia à professora 
que a deixasse ler a história na Bíblia. A professora permitia sempre.

Animada pela oportunidade dada pela professora, a Vitória pediu permis-
são para incentivar os colegas a trazerem Bíblias para que pudessem ler juntos. 
Ela queria que os colegas soubessem exatamente como a história era relatada 
na Palavra de Deus. Contudo, a maioria das crianças só possuía o Novo Testa-
mento, pelo que todas ouviam enquanto ela lia a história na sua Bíblia.

“Os meus colegas de turma e a minha professora respeitam a minha fé”, 
diz a Vitória. “Isto não é comum no meu país, pois a maioria das crianças 
que não frequenta a Igreja Estatal tem dificuldade em partilhar a fé. Sou 
muito abençoada, pois Deus deu-me coragem para testemunhar da minha 
fé e mostrar a importância da Sua Palavra.”
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por meio do evangelismo pessoal e de formação missionária. Agradecemos a 
sua ajuda para este projeto importante.

Resumo Missionário
• �A Grécia localiza-se numa península montanhosa, no Sudeste Europeu, e 

inclui mais de duas mil ilhas. Nenhuma região da Grécia fica a mais de cem 
quilómetros do mar. 

• �Embora a Grécia moderna tenha surgido como nação em meados do século 
XIX, o país já existia desde mil anos a.C..

• �A capital, Atenas, é uma cidade cuja história remonta 1400 a.C.. É o centro 
do progresso grego em Cultura, Filosofia e Artes. Atualmente, a cidade tem 
uma população de cerca de 650 mil habitantes. 

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

3º Sábado, 19 de outubro de 2013

Os Dois Irmãos

O Gabi e a família passeavam num parque próximo da casa onde mo-
ravam, no Centro da Grécia. A brisa gelada do outono farfalhava entre as 
folhas secas no chão, fazendo com que algumas voassem. Quando se aproxi-
maram da rua, viram dois meninos a pedirem esmolas, perigosamente, entre 
os carros. O Gabi ouviu-os a mendigarem moedas e percebeu que eram 
Romenos, como a sua família. 

“Porque é que eles estão a pedir?”, perguntou o Samuel, o filho do Gabi, 
que não respondeu nem tinha dinheiro para dar aos meninos. Depois do 
passeio, voltaram para casa, mas as perguntas giravam na mente do Gabi. 
“Porque é que estes meninos pedem esmolas nas ruas da Grécia? Onde estão 
os seus pais?” Porém, não tinha as respostas.

A Busca do Gabi
O Gabi e a família deixaram a terra natal, na Roménia, e foram para a 

Grécia, à procura de emprego. Mas a Grécia também estava a passar por 
uma crise económica e o pai não encontrava um emprego fixo. A família 
esforçava-se para pagar a renda da casa e comprar alimentos. Contudo, a 
recordação dos meninos a pedirem esmolas na rua continuava na mente do 
Gabi. No dia seguinte, ele procurou-os, mas eles não se encontravam junto 
aos semáforos.

Então, o Gabi encontrou o Peter, um homem que conhecia os garotos. 
“Eles são irmãos”, informou. “Foram contratados para cuidarem de ovelhas.” 
O Gabi percebeu que os meninos estavam em perigo, mas o Peter não tinha 
mais informações. O Gabi sentiu o coração pesado, orou pela segurança dos 
garotos e continuou a procurá-los. Porém, não conseguia encontrá-los.

Passados sete meses, o Gabi abriu a porta de casa e encontrou o Peter, que 
trazia consigo um dos irmãos. “Este é o Costel”, disse o Peter. O menino 
estava com muito medo. 

“Entra, Costel”, convidou o Gabi. “Estás seguro aqui.” Ele notou que o 
menino não estava a acreditar, e, então, continuou: “Este é o teu lar agora. 
Assim como os meus filhos, tu fazes parte da nossa família.”
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Achado e Perdido
O Costel hesitou antes de entrar no quarto. O Gabi mostrou-lhe onde 

poderia colocar as suas poucas coisas. “Vais dividir este quarto com o meu 
filho”, disse o Gabi. O garoto olhou à volta, antes de guardar a mochila e 
colocar algumas moedas em cima da cómoda. Na manhã seguinte, quando 
o Costel acordou, contou as moedas. Estavam lá todas. “Talvez este lugar 
seja realmente seguro”, pensou. 

O Costel ficou ali alguns dias, mas, depois, informou o Gabi de que iria 
embora. O Gabi implorou para que ficasse, mas o Costel colocou a mochila 
nos ombros e saiu. “Por favor”, disse o Gabi, “volta quando quiseres. Estarei 
aqui à tua espera”. O garoto foi embora, deixando um vazio na casa e um 
peso no coração do Gabi.

Um mês depois, o Costel voltou mais magro e apavorado. O Gabi 
recebeu-o e soube que o novo “amigo” lhe tinha roubado o seu dinheiro 
e o tinha abandonado. “Tu podes ficar o tempo que quiseres”, reafirmou-
-lhe o Gabi.

O Gabi perguntou ao Costel pelo irmão dele. “O Cristi está doente”, 
respondeu o Costel, com lágrimas nos olhos. “Ele foi obrigado a trabalhar.” 
O Gabi prometeu encontrar o Cristi e trazê-lo para casa. Mas não conseguiu 
encontrá-lo. A família orou para que Deus protegesse o irmão do Costel. Os 
meses passaram-se e nada de notícias do Cristi. Até que ele apareceu à porta 
da casa do Gabi. 

O Reencontro
O Costel recebeu o seu irmão e mostrou-lhe onde ele iria dormir e onde 

guardaria as suas coisas. “Tu estás em casa, agora!”, disse o Costel, repetindo 
as palavras que o Gabi lhe tinha dito a ele. “Não precisas de ter medo.” 

O Cristi prestou atenção ao culto familiar e mostrou interesse em ler a 
Bíblia, por isso o Gabi partilhou as verdades bíblicas com ele. Entretanto, o 
Costel resistia ao Espírito Santo e não aceitava que Jesus tinha morrido por 
ele. Mas, com o passar do tempo, ele também começou a prestar atenção às 
conversas do Gabi e do Cristi sobre Deus. 

O Gabi respondia às perguntas dos meninos e orava por eles. Com o 
tempo, o Costel abriu o coração a Deus, tal como o Cristi fizera. O Gabi 
convidou o pastor para estudar a Bíblia com os garotos. Durante o estudo, 
eles conheceram o verso que diz: “Se hoje vocês ouvirem a Sua voz, não 

endureçam o coração” (Heb. 3:15). O Cristi entregou o coração a Deus e, 
pouco tempo depois, o Costel também se converteu. 

O Gabi e a esposa comemoraram o batismo dos meninos reconsagran-
do a vida a Cristo. Os garotos passam muitas horas por dia a ler a Bíblia e 
aprendem a adorar a Deus. O Gabi e a família ainda lutam financeiramente, 
mas agradecem a Deus por enviar os garotos que os ajudaram a aprender o 
que significa partilhar o amor de Deus.

Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado ajudará na construção de um 
Centro Evangelístico onde as pessoas aprenderão a testemunhar. Ajude a 
tornar este sonho numa realidade!

Resumo Missionário
• �A economia grega cresceu rapidamente nos últimos 50 anos. Mas a recente 

crise económica provocou desemprego generalizado e dificuldades financei-
ras. A situação económica atual é difícil para os imigrantes de países pobres 
da Europa e da África. Eles não encontram emprego e vivem na base da 
pirâmide económica. 

• �Os imigrantes Adventistas encontram na sua comunidade muitas pessoas 
que lutam sem esperança. Eles partilham a fé em Cristo e encontram pessoas 
dispostas a ouvir a mensagem. As congregações crescem, portanto, precisam 
de um local maior onde se reunirem.

• �Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado ajudará a prover um local perma-
nente para a Igreja Internacional Adventista de Atenas. 

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.
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teimosia habitual, o homem começou a planear o funeral. Mas o Konstan-
tinos sabia que ele estava nervoso e desanimado. 

O avô foi hospitalizado com muitas dores e recusou-se a receber visitas. 
Ele não queria que a família o visse a morrer. Mesmo assim, o Konstantinos 
decidiu visitá-lo. Para sua surpresa, o avô começou a perguntar sobre Deus. 

“Porque é que Deus instituiu os Dez Mandamentos?”, perguntou.
O Konstantinos respondeu: “Deus deu-nos os Dez Mandamentos para 

que nos sirvam de guia. O Seu objetivo não era condenar-nos, mas atrair-
-nos para Ele.”

Depois de pensar um pouco, o avô perguntou: “Como sabes que Jesus 
te ama?”

Enquanto o Konstantinos procurava as palavras certas para responder às 
perguntas do avô, percebeu que Deus o tinha preparado para aquele mo-
mento, desde que a sua mãe tinha adoecido. Com humildade e coragem, ele 
respondeu às perguntas, usando textos bíblicos. 

Nas semanas seguintes, o Konstantinos e o avô conversaram muito sobre 
Deus. O Senhor abriu a porta para que o garoto falasse ao avô sobre a espe-
rança em Jesus antes que ele morresse. “Sinto-me honrado e impressionado, 
pois Deus usou-me, mesmo sendo adolescente”, refere o Konstantinos.

Coração Transformado
Nos seus últimos dias de vida, o avô não conseguia conversar. Mas era 

visível a paz no seu olhar. O Konstantinos tem a certeza de que a sua expe-
riência ajudou o avô a entender que Jesus sempre o amou. “Sei que o verei 
novamente quando Jesus vier. E quando nos encontrarmos, teremos a Eter-
nidade para conversar. A doença da minha mãe ajudou-me a perceber que 
Deus estava a bater à porta do meu coração. E a doença do meu avô ajudou-
-me a falar do Seu amor, e motivou-o a abrir o coração a Deus.”

A Igreja na Grécia é pequena, com algumas centenas de membros em 
todo o país. Deus, porém, tem grandes planos. É Seu propósito guiar e 
instruir a Sua Igreja a falar do Seu amor a milhões de pessoas que, como o 
avô do Konstantinos, ainda não Lhe abriram a porta do coração. A oferta 
deste Décimo Terceiro Sábado ajudará a alcançar milhões de Gregos com o 
amor de Jesus. 

4º Sábado, 26 de outubro de 2013

A Porta Aberta

Há três anos, a notícia de que a mãe do Konstantinos se encontrava com 
cancro na mama deixou-o confuso e desolado. “Como é que Deus permitiu 
que isso acontecesse? Ela não pode morrer e deixar-nos sozinhos!”, pensava. 
Porém, os amigos pareciam não entender os seus sentimentos e ele compre-
endeu que não havia ninguém com quem pudesse desabafar.

Certo dia, o Konstantinos encontrou a mãe a chorar no quarto. Ao vê-lo, 
ela pediu que entrasse. Percebendo o medo nos olhos do filho, disse: “Está 
tudo bem! Deus está connosco e proteger-nos-á.” Então, pediu-lhe que lesse 
o Salmo favorito dela. “As palavras de David trazem-me conforto. Elas tam-
bém te ajudarão.”

Encontro com Deus 
Hesitante, ele assentiu. Como poderia dizer-lhe que não tinha a certeza de 

que Deus Se importava com ele ou com o que estava a acontecer na família?
Finalmente, a mãe foi submetida a uma cirurgia, recuperou-se e a vida 

voltou ao normal. No entanto, o Konstantinos continuava inseguro quanto 
ao interesse de Deus por um garoto como ele. 

Certa noite, ele abriu a Bíblia aleatoriamente na história de Job. Enquan-
to lia, pensou que, se Job teve uma fé forte, ele também podia ter.

O Konstantinos continuou a ler a Bíblia, e sentiu Deus a atuar na sua vida. 
Quanto mais lia, mais aprendia e sentia o amor de Deus por ele. Concluiu 
que Deus usou a doença da mãe para lhe ensinar o quanto o amava. O que 
ele não sabia era que Deus estava a fortalecer a sua fé para o que viria a seguir.

O Desafio do Avô
O avô do Konstantinos era um Grego conservador e teimoso. Fazia troça 

dos familiares Adventistas sempre que podia, obrigando-os a defenderem a fé. 
A família decidiu não conversar mais com ele sobre religião. Os pais ficavam 
angustiados, pensando que nunca o convenceriam do amor de Deus por ele.  

Certo dia, o avô do Konstantinos foi diagnosticado com cancro no pân-
creas. Os médicos disseram que ele teria pouco tempo de vida. Com a sua 
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Resumo Missionário
• �Embora 98% da população grega seja ortodoxa, para a maioria das pessoas a 

religião significa seguir tradições e cerimoniais, não Cristo.
• �A percentagem de Protestantes é inferior a 1%. Atualmente, vivem na Grécia 

pouco mais de 500 Adventistas. Isso significa um Adventista para cada 20 
mil habitantes. A seara está pronta, mas os trabalhadores são poucos.

• �Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará no cres-
cimento da Igreja na Grécia, com a aquisição de um imóvel para um Centro 
Evangelístico em Atenas, a capital do país.

Para mais informações sobre este projeto, assista ao DVD Adventist Mission 
(www.AdventistMission.org).

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

5º Sábado, 2 de novembro de 2013

Educando para Salvar

A Anette era recém-batizada na Igreja Adventista quando começou a de-
sejar estudar Teologia. Porém, não tinha a certeza se poderia pagar o curso 
em Newbold College, na Inglaterra. O seu líder de jovens incentivou-a para 
que se candidatasse a uma bolsa de estudos da União Dinamarquesa. Ela 
inscreveu-se e foi aceite.

“Sei que Deus colocou no meu coração o desejo de estudar a Bíblia”, 
diz a Anette. “Aprendo muita coisa na Faculdade. Temos muitos grupos de 
estudos bíblicos e de debate, onde aprendo a aceitar as opiniões dos outros, 
mesmo quando são diferentes das minhas.”

A Anette diz não ter a certeza sobre qual o plano de Deus para ela, mas 
crê que Ele tem o melhor. 

O Newbold College está localizado nos arredores de Londres, em In-
glaterra e aceita alunos de todos os países e das inúmeras ilhas da Divisão 
Transeuropeia, bem como estudantes de, aproximadamente, 40 outros paí-
ses. “Trata-se de uma instituição fortemente multi-étnica”, indica o diretor 
Philip Brown. “Os alunos estudam ali durante um semestre, um ano ou 
quatro anos para adquirirem o diploma ou obterem uma graduação. Alguns 
vêm para aprender Inglês, e outros para estudar Teologia. A maioria é Ad-
ventista; alguns, porém, não sabem quem são os Adventistas. Essa mistura 
faz do Newbold College um ambiente rico para descobrir e aprender.”

“Se Deus Existe...”
A Marija cresceu na Macedónia. Muitas vezes, ela sentia-se sozinha, de-

sanimada e ansiava por aceitação. Ela orava: “Deus, se existes, por favor, 
ajuda-me!” Certa noite, ela sonhou que um anjo apareceu e lhe assegurou 
de que Deus a amava e, então, despertou cheia de alegria.

Após o Ensino Secundário, a Marija mudou-se para Inglaterra, a fim de 
melhorar o seu Inglês. Mas a família para a qual trabalhava tratava-a mal. Mais 
uma vez, ela sentiu-se abandonada. Então, conheceu outra rapariga da Ma-
cedónia que a convidou para ir à igreja. A Marija foi, ansiosa por fazer novas 
amizades e praticar o Inglês. O culto era diferente e ela não sabia como agir.
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a resolverem problemas. A escola tem fornecido líderes à Igreja na Divisão 
Transeuropeia e no mundo. Mas a escola enfrenta desafios. Há necessida-
de de investir na segurança das salas de aulas e na qualidade dos dormitó-
rios. Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará a 
melhorar a residência feminina, criando um ambiente mais saudável para 
os líderes de amanhã. Agradecemos por ajudar a fazer desta escola uma 
porta de entrada para a educação Adventista de qualidade.

Resumo Missionário
• �Desde há quatro anos que o Newbold College é a única instituição educacio-

nal da Igreja Adventista na Divisão Transeuropeia.
• �A Universidade recebe alunos de mais de 60 países e de quatro continentes. 

Alguns ficam por apenas um ano, outros estudam durante quatro ou cinco 
anos.

• �Numa instituição multinacional é importante haver moradias adequadas. É 
imperativo para a saúde e segurança dos 240 alunos que vivem no campus 
que os dormitórios sejam ambientes saudáveis.

• �Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado ajudará a reformar a residência 
feminina do Newbold College.

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

Depois do culto, uma família oriunda da Macedónia convidou-a para 
almoçar. Deram-lhe um exemplar do livro Aos Pés de Cristo e, naquela noite, 
ela leu-o todo. Então, orou: “Deus, se existes, por favor, ajuda-me a encon-
trar outro lugar para morar e trabalhar.” Dois dias depois, Deus respondeu 
à oração, e a família que a convidou para almoçar acolheu-a em casa, como 
parte da família. Um ano depois, ela aceitou Cristo e foi batizada.

O visto da Marija expirou e ela precisou de voltar para casa, a fim de termi-
nar os estudos. A sua família pressionou-a para que desistisse da nova fé. Tris-
te, a Marija implorou que Deus lhe mostrasse o que Ele queria que ela fizesse.

Deus mostrou-lhe que deveria voltar para Inglaterra, para o Newbold 
College, onde tinha encontrado Jesus pela primeira vez. Hoje, ela estuda 
Teologia nessa Universidade. “Deus deu-me tudo o que prometeu”, ela diz. 
“E sei que Ele vai conduzir-me pelo resto da minha vida.”

Semente Plantada
Os pais da Lyn são obreiros da Igreja na sua terra natal, Madagáscar. Ela 

matriculou-se no Newbold College para melhorar o Inglês e ser melhor 
tradutora. Mas Deus tinha outros planos, e ela permaneceu na escola depois 
de completar os seus estudos.

“Newbold chama jovens de muitas culturas diferentes”, diz. “Aprendi 
muito aqui.”

A Lyn conheceu uma jovem da Croácia, que lhe disse jamais ter feito 
orações. A jovem disse que estava no Newbold College para aprender Inglês 
e tinha notado que a maioria dos alunos da escola era Cristã. E pediu que a 
Lyn lhe ensinasse como orar.

“Fala com Deus como se fosse um amigo”, explicou a Lyn. “Ele conhece 
todos os teus motivos e cada ação, por isso, não podemos esconder nada 
d'Ele. Simplesmente fala com Ele.” A rapariga fez a sua primeira oração 
naquele dia. Quando terminou, o seu rosto estava a brilhar. Ela tinha falado 
com Deus! Depois disso, nunca mais faltou a um culto no campus. A Lyn 
ora para que esta jovem permita que Deus cultive a semente da fé plantada 
no seu coração, e seja um testemunho frutífero para o Seu reino.

Treinando Líderes
Os professores do Newbold College não somente ensinam matérias; 

eles treinam os alunos a pensarem por si mesmos, a avaliarem respostas e 
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6º Sábado, 9 de novembro de 2013

No Rumo Certo

A Melissa mudou-se para a residência do Newbold College. Sempre que 
as outras alunas a cumprimentavam, ela respondia sorridente, embora não 
falasse tão bem o Inglês. “Como gostaria de ter estudado Inglês com mais 
dedicação!”, ela pensava.

Porém, aprendeu rapidamente, e já não se sentiu tão sozinha quando 
percebeu que outros alunos sabiam menos o Inglês do que ela. Ficou admi-
rada com a formação internacional da Universidade. Estudantes de quatro 
continentes estudavam ali, e alguns não sabiam quase nada de Inglês.

Ensino e Aprendizagem
A Kim*, companheira de quarto da Melissa, é da Coreia e as duas esfor-

çavam-se para se comunicarem bem. Muitas vezes, a conversa desviava-se 
do estudo para a vida pessoal. Certo dia, a Kim ficou pensativa, em silêncio, 
por alguns minutos. Depois, olhou para a Melissa e perguntou: “Como 
posso acreditar em Deus?”

A pergunta surpreendeu a Melissa, pois ela pensava que a Kim fosse Cris-
tã. “Podes ensinar-me a respeito de Deus?”, continuou a Kim. A Melissa 
pensou por onde devia começar. Ela tinha crescido num lar Cristão e o avô 
era pastor Adventista jubilado. Mas percebeu que não conseguia escolher as 
palavras corretas. “Por onde começo?”, ela orou.

Durante aquele ano, a Kim e a Melissa passaram muito tempo a falar so-
bre Deus. A Melissa percebeu que Deus estava a usá-la para apresentar Jesus 
à sua colega de quarto. Durante as suas conversas, a Melissa aprendeu o que 
significa partilhar a fé, e cresceu espiritualmente. Às vezes, a Kim pedia que 
a Melissa orasse com ela. Depois de a Melissa orar, a Kim fazia a oração em 
Coreano. A Melissa ficava tão animada com as conversas que, muitas vezes, 
não conseguia dormir. 

“Como Devo Orar?”
Certa noite, a Kim sussurrou que desejava orar. As duas amigas ficaram 

em silêncio por alguns minutos e, de seguida, a Kim sussurrou: “Melissa, 
como faço para começar?”

“Ora a Deus, como se estivesses a falar com um amigo”, disse a Melissa 
gentilmente. A Kim começou a orar.

Numa outra noite, a Kim orou: “Muito obrigada, Senhor, por este bom 
dia.” Depois perguntou: “Melissa, como foi o teu dia?” A Melissa ficou 
surpreendida, pois não estava acostumada a interromper a oração para falar 
com alguém. Então, compreendeu que a oração pode ser mais do que um 
diálogo entre Deus e uma pessoa. Pode ser uma conversa entre amigos. A 
Kim estava, realmente, a ensinar a Melissa a relacionar-se com Deus. Foi 
muito bom ver a amiga a conhecer Deus.

Perto do fim do ano letivo, a Kim disse a um grupo de alunos que se tinha 
tornado Cristã. A Melissa engoliu em seco para não chorar. “Deus usou-me 
para ajudar a conduzir a Kim a Jesus”, ela pensou. “É por isso que estou em 
Newbold, a preparar-me para ajudar outras pessoas a conhecerem Deus.”

O Caminho
Hoje, a Melissa entende mais claramente o motivo pelo qual Deus a cha-

mou para estudar Teologia no Newbold College. Ela e a maioria dos alunos 
que estudam ali fazem parte do grupo de alunos estrangeiros na Inglaterra, 
onde a escola está localizada. Além de dos mais de 22 países e ilhas da Divi-
são Transeuropeia, os alunos vêm de África, da Ásia, da América do Norte e 
do Sul e do resto da Europa.

A Melissa não se sente em minoria no seu grupo. Cerca de um terço dos 
alunos do curso de Teologia são mulheres. “Isso não significa que todos se-
rão pastores”, ela diz. “Mas vários conseguirão esse objetivo. Quero apenas 
preparar-me para servir Deus onde quer que Ele me chamar. Fico muito 
entusiasmada, quando penso nisso.”

“Tenho saudades de casa”, acrescenta, com sinceridade. “A viagem de avião 
para casa, na Noruega, onde cresci, dura duas horas e não posso ir muitas 
vezes. Mas não lamento estudar aqui. Os professores e palestrantes desafiam-
-nos academicamente. Fazem-nos pensar por nós mesmos e incentivam-nos a 
crescer na fé. Estou feliz. Sei que Deus está a treinar-me, a preparar-me para o 
futuro. Não sei o que será, mas sei que será algo importante.”

Necessidades 
O Newbold College é um colégio pequeno com uma grande obra. Ele 

oferece oportunidades de educação aos alunos matriculados numa série de 
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programas. Há sempre dificuldades financeiras e a escola deve atender a 
padrões elevados. Precisam de ser feitas constantes reformas para atender às 
exigências do Governo.

Uma necessidade urgente é reformar a residência feminina, onde a Me-
lissa apresentou a Kim a Jesus. Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado 
deste trimestre ajudará a terminar essas reformas e a garantir um ambiente 
seguro e saudável às raparigas que têm nesta residência o seu lar, enquanto 
estudam.

*Pseudónimo.

Resumo Missionário
• �A Divisão Transeuropeia é composta por mais de 20 países e uma série de ilhas. 

A sede situa-se nos arredores de Londres, em Inglaterra. É a menor das 13 
Divisões mundiais, com cerca de 83 500 membros. Uma pessoa em cada 2400 
habitantes é Adventista.

• �Educar os jovens Adventistas para o serviço é a prioridade dos líderes da Igreja, 
e o Newbold College é fundamental para proporcionar a formação necessária. 
Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará na reforma 
da residência feminina.

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

7º Sábado, 16 de novembro de 2013

Significado para a Vida

A Mervi nasceu na Estónia, um pequeno país que, durante o regime do 
Comunismo, fazia parte da União Soviética. O seu pai trabalhava como 
pastor nesse ambiente ateu.

Os pais da Mervi falavam claramente com os filhos acerca dos perigos 
que eles enfrentariam por serem Cristãos. O pai tinha sido preso num hos-
pital psiquiátrico por causa da fé. Assim, a Mervi aprendeu a ficar em silên-
cio, procurando não chamar a atenção sobre si.

Ela e os irmãos estudavam em escolas públicas, pois não havia nenhuma 
escola Adventista na localidade. Enquanto crescia, a sua fé e coragem tam-
bém se desenvolviam, até que ela se sentiu preparada para testemunhar da 
sua fé e ser batizada.

Decisão Crucial
Com o fim do Comunismo, aos poucos, o povo começou a exercer a li-

berdade. Depois do Ensino Secundário, a Mervi estudou Linguística. Com-
pletou o curso e recebeu uma proposta de emprego num grupo de pesquisas 
linguísticas. Com a promessa de um bom salário, a Mervi ficou tranquila. 
Já tinha passado o tempo em que ela se perguntava o que comeria na sua 
refeição seguinte ou se teria agasalhos para o inverno. Finalmente, poderia 
suster-se. 

No ano seguinte, a Mervi recebeu um convite para ser palestrante. Ela 
ficou deslumbrada com a oportunidade. O seu supervisor incentivou-a a fa-
zer um Doutoramento. No entanto, depressa ela percebeu que estava a faltar 
algo. A vida começou a ficar insignificante. Ela não encontrava significado 
na vida. 

O supervisor e os colegas não conseguiram acreditar quando a Mervi 
contou que tiraria licença do emprego por um ano, para estudar Teologia. 
Eles pensaram que ela estivesse maluca. “Tens o nome gravado na porta de 
um escritório de uma grande Universidade!”, argumentavam. “Porque que-
res abandonar isso?” 

Ela entendeu a preocupação deles. Até os pais questionaram a decisão 
dela. “Regressarás à Universidade e trabalharás depois de teres estudado Te-
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ologia durante um ano?”, perguntaram. A Mervi respondeu que sim. Na 
verdade, ela não estava segura quanto ao motivo pelo qual abandonaria uma 
excelente posição para estudar Teologia. Dizia que queria conhecer uma 
cultura diferente e estar em conctato com novas pessoas. Mas uma voz inte-
rior apontava-lhe esse caminho. Talvez depois de um ano de estudos a voz a 
abandonasse e ela voltaria aos seus estudos linguísticos. 

A Transformação
A Mervi deixou a Universidade e matriculou-se no curso de Teologia no 

Newbold College, em Inglaterra. Estudou diversas matérias e descobriu gran-
de alegria ao estudar religião. Encontrou mentores espirituais e professores que 
desafiaram a sua visão do mundo. Antes do fim do ano, ela já tinha decidido 
continuar a estudar Teologia. Percebeu que o curso era muito mais do que 
uma diversão intelectual. Tornava-se numa experiência de mudança de vida.

No fim do primeiro ano, a Mervi voltou para casa. Conversou com a fa-
mília e visitou a antiga Universidade. Viu o seu nome na porta do escritório, 
mas não sentiu nenhuma alegria. Ela já não via naquele lugar o seu futuro. 
Sabia que Deus queria que ela continuasse a estudar no Newbold College. 
A Mervi disse ao pessoal da Universidade que não iria voltar, pois tinha 
aceitado o caminho mostrado por Deus.

De volta a Newbold, a Mervi integrou um grupo de evangelismo estu-
dantil, assim como a equipa de ministérios da Igreja, ajudando a coordenar 
todos os ministérios no campus. Certo dia, ela percebeu que aquela sensação 
de vazio tinha sido substituída pelo sentimento de ser parte de algo muito 
maior do que ela. Deus preencheu o vazio do seu coração. Pelos padrões do 
mundo, a sua vida pode parecer sem importância; porém, a Mervi sente-se 
forte e abençoada de muitas maneiras. A vida não é financeiramente segura, 
mas é gratificante. Deus leva-a a lugares que jamais pensou que visitaria, e 
sente-se completa, mesmo quando olha para o futuro desconhecido.

Nas Mãos de Deus 
“Vou licenciar-me em breve. Sei que Deus realizou uma mudança incrí-

vel na minha vida. Ele procurou-me, uma garota tímida, e chamou-me para 
a Sua obra. Ele tem planos para mim. Estou animada para ver aonde Ele me 
vai conduzir”, diz a Mervi.

Deus tem planos especiais para cada um de nós. Muitos jovens na Di-
visão Transeuropeia descobrem os planos de Deus, enquanto estudam no 
Newbold College. É uma instituição pequena com uma grande missão. Par-
te da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará a reformar 
a residência feminina, tornando possível que jovens estudem e encontrem o 
caminho para uma vida significativa em, e com, Cristo.

Resumo Missionário
• �O Newbold College, estabelecido em 1901, está localizado a uma hora de 

distância de Londres, em Inglaterra. 
• �Homer Salisbury, o primeiro diretor, afirmou o seguinte: “O grande objetivo 

sempre em vista será o de levar os alunos a aprenderem a pensar, e pensar 
corretamente – ensiná-los a aprenderem alguma coisa por eles mesmos.” Essa 
meta, juntamente com os elevados padrões da Igreja Adventista, têm orienta-
do, por mais de um século, a missão do Newbold College.

 
* * * * * * *

Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 
relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.
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um terreno de solo fértil. A Eleanor sabe que Jesus deseja que ela espalhe as 
sementes do Seu amor no coração das pessoas.

Depois dos trabalhos manuais, as crianças e os pais juntam-se a outro 
grupo para cantarem canções alegres de louvor. De seguida, reúnem-se no 
salão social para um jantar preparado por voluntários.

“As crianças gostam muito da Igreja Criativa”, garante a Judy, uma das 
líderes. “Vemos muitas crianças a apressarem os pais para que não se atra-
sem. Alguns pais descobriram que os filhos preferem ir à Igreja Criativa do 
que ir ao parque.” 

Fortalecendo a Fé
O que começou como algo relativamente pequeno tem uma frequência 

mensal superior a 250 pessoas. As crianças trazem o pai, o avô ou alguém 
responsável por elas. Afinal, o objetivo principal da Igreja Criativa é criar 
uma experiência de adoração familiar. 

A Mary tem nove filhos, quatro biológicos e cinco adotivos, e levou-os 
à Igreja Criativa. Os filhos adotivos tinham sido maltratados e despreza-
dos pela família biológica e a Mary não tinha a certeza de como reagiriam. 
Eles, porém, gostaram muito! Mais tarde, a Mary escreveu uma carta de 
agradecimento aos líderes da Igreja. “Não somos Adventistas, mas gostámos 
muito de vir aqui. Vocês realizam um culto lindo e oferecem uma refeição 
saudável. Não somos vegetarianos, mas gostámos. Vocês inspiraram-nos a 
comer de maneira mais saudável em casa. Muito obrigada por convidarem a 
comunidade para esse evento.”

Quando uma amiga convidou o Matt e os seus dois filhos para que fos-
sem à Igreja Criativa, ele não tinha a certeza de que aproveitariam o pro-
grama. Mas quando o Abby, um menino de apenas cinco anos, achou o 
programa “divertido”, o Matt decidiu voltar no mês seguinte. Com muitas 
lutas para criar os filhos, o Matt apreciava o alimento doado após o jantar. 
A amiga que o tinha convidado ficou tão emocionada com o entusiasmo da 
família que o convidou para ajudar no programa de artesanato.

A Igreja Criativa de Stanborough Park é um programa-piloto bem-suce-
dido. A Divisão Transeuropeia quer introduzi-lo em toda a Divisão e ajudar 
cada região a adaptá-lo às suas necessidades. Parte da oferta do Décimo 
Terceiro Sábado deste trimestre vai ajudar a financiar a adaptação da Igreja 
Criativa em cada uma dessas regiões. Desta forma, as famílias em toda a 

8º Sábado, 23 de novembro de 2013

A Igreja Criativa (Messy Church)

“Por favor!...” O Thomas*, um garoto de nove anos, estava parado à 
porta da igreja, com lágrimas escorrendo pelo rosto. “Tentei de tudo para 
convencer os meus pais a virem à Messy Church (Igreja Criativa), mas eles 
não virão. Por favor, posso entrar sem eles?”

Sorridente, a rececionista abraçou-o e, enxugando as lágrimas do meni-
no, disse: “Claro, podes entrar.” Então, fez sinal a alguém que estava próxi-
mo e apresentou o Thomas. Ele sorriu, agradecido, e foi conduzido à sala de 
artesanato, onde a reunião estava a começar.

Um menino de nove anos a implorar para ir à igreja? Pode ter a certeza 
de que deve tratar-se da Igreja Criativa, um programa que teve início em 
2004, numa igreja anglicana, em Inglaterra. O seu propósito é prover um 
culto familiar mais aconchegante para crianças e pais que, normalmente, 
não frequentam a igreja.

Em 2009, algumas senhoras Adventistas de Stanborough Park, cidade 
vizinha de Londres, adaptaram esse programa à sua comunidade. E funcio-
nou! Quando o primeiro programa começou, a maioria das crianças per-
tencia a lares Adventistas. Hoje, as crianças Adventistas são aconselhadas 
a ficarem em casa, para que as não-Adventistas possam frequentar a Igreja 
Criativa e aprender a amar Jesus.

Ministério às Famílias
Como funciona a Igreja Criativa? Pense numa Escola Cristã de Férias. As 

crianças, com idades até aos treze anos, reúnem-se em grupos para ouvirem 
histórias bíblicas e fazerem algum trabalho manual, que ajudará a fixar na 
mente delas a lição aprendida. Quando a parábola do semeador foi apresen-
tada, um grupo de crianças fez lagartas, colocando terra e sementes de erva 
numa meia de nylon, dando um nó na ponta, colocando um arame para 
servir de antenas e desenhando olhos grandes.

As crianças levaram as “lagartas” para casa, regaram e viram a erva a cres-
cer. “A minha ‘lagarta’ continua a crescer”, refere, orgulhosa, a Eleanor, de 
sete anos. Ela lembra-se da história do semeador, que atirou algumas semen-
tes para um terreno rochoso, outras para um terreno seco e outras ainda para 
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Europa terão oportunidade de se familiarizarem com Jesus e a Sua família 
de fé, nos seus respetivos países, graças à Igreja Criativa e à sua maneira 
divertida de adorar.

*Pseudónimo.

Resumo Missionário
• �De acordo com os líderes da Igreja Criativa, muitas pessoas vão conhecê-la, 

atraídas pelo banner na entrada da igreja. E ficam felizes pela qualidade do 
programa oferecido, gratuitamente. 

• �Os pais levam os seus filhos, ajudam nos trabalhos manuais e ouvem as 
histórias bíblicas. Várias pessoas unem-se ao grupo de estudo bíblico da co-
munidade. Outros voluntários ajudam a tornar bem-sucedido o programa.

• �Alguns adultos que já frequentaram a Igreja Adventista voltam com os fi-
lhos. O programa constrói pontes para trazê-los de volta. 

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

9º Sábado, 30 de novembro de 2013

Em Busca de Paz

Com apenas 20 anos, o Ilija era um dos melhores músicos profissionais 
da Macedónia. Ele tocava com alguns dos cantores e bandas famosos do 
país. A sua família era rica e a vida era confortável. Mas, de repente, a família 
perdeu a fortuna e a casa. O Ilija ficou doente e não tinha paz. 

Ele saiu da Macedónia e foi viver para o Canadá, em busca de felicidade. 
Casou-se com uma rapariga sérvia e ali se estabeleceram. Passou a trabalhar 
tocando em casamentos, e conseguiu economizar o suficiente para comprar 
uma casa e um restaurante. Porém, a esposa abandonou-o e isso deixou-o 
deprimido. Começou a desperdiçar dinheiro e perdeu tudo. Voltou para a 
Macedónia, à procura de paz, mas não a encontrou. O Ilija pensou que os seus 
problemas fossem resultado de alguma feitiçaria, por isso, começou a frequen-
tar algumas sessões de bruxaria e a consultar videntes. As coisas só pioraram.

Novos Amigos, Nova Esperança
Certo dia, ele foi convidado para tocar nalguns concertos na Austrália. Lá, 

o Ilija conheceu o Petko, também músico macedónio, e tornaram-se amigos.
O Petko era diferente, falava sobre Jesus e Deus. O Ilija conhecia pouco 

sobre Deus, por isso, apenas ouvia. O amigo pediu permissão para ler os 
Dez Mandamentos e ele não se opôs. Quando chegou ao quarto manda-
mento, o Ilija interrompeu-o e perguntou-lhe o que significava “Sábado”. O 
Petko explicou que era o sétimo dia da semana. Isso era estranho para o Ilija. 
O Petko não sabia explicar mais profundamente o assunto, por isso pediu a 
um amigo, o Trifun, que conhecia bastante bem a Bíblia, que o fizesse. “Ele 
sabe muito mais sobre a Bíblia do que eu”, referiu o Petko.

Quando o Ilija conheceu o Trifun, disse-lhe que tinha dificuldade em 
acreditar na existência de Deus, e acreditar que Deus Se importava com ele. 

“Jesus importa-Se tanto que morreu por ti e por todas as pessoas do 
mundo”, disse o Trifun.

“Mas eu não sou boa pessoa”, respondeu o Ilija. “Fiz coisas horríveis, 
coisas de que tenho a certeza que Ele não me vai perdoar.”

“Não existe pecado tão grande que Deus não possa perdoar. Tu só pre-
cisas de crer em Jesus e arrepender-te”, explicou o Trifun, que lhe deu um 
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livro sobre a vida de Cristo. “Se não entenderes algo, pede a Deus que te 
explique”, disse. O Ilija leu o livro e isso mudou a sua vida.

O Ilija encontrava-se regularmente com o Trifun, o Petko e a sua esposa 
para aprender mais sobre Deus e sobre a Bíblia. Começou a frequentar uma 
igreja em Sidney e estudou a Bíblia com o pastor. Contudo, a jornada em 
direção à verdade não foi fácil. O inimigo fez de tudo para distraí-lo, impe-
dindo-o de orar e estudar a Bíblia. Todas as noites, enquanto lia a Bíblia, o 
inimigo torturava-o. Ele não conseguia dormir.

Certa noite, Deus falou com o Ilija e disse que ele devia abandonar o 
mundo e segui-l'O. Obedecendo à orientação da Bíblia, o Ilija orou e je-
juou. O pastor e outros membros da igreja também oraram em favor dele, 
até que o inimigo o deixou, depois de muito tempo de tormento. Ele con-
tinuou os estudos com o pastor e, passados dois anos, foi batizado na Igreja 
Adventista. O Ilija tocou clarinete no momento do seu batismo, como tes-
temunho da transformação que Deus tinha realizado na sua vida.

Nova Vida
Deus chamou-o de volta à Macedónia. No início, foi difícil; mas ele 

partilhava com todos os que quisessem ouvir o que Deus tinha feito na sua 
vida. A sua mãe e a sua irmã ouviram o seu testemunho, notaram a transfor-
mação efetuada por Cristo, e aceitaram-n'O como Salvador. 

O Ilija não tinha mais nada em comum com os antigos amigos, mas 
tentava partilhar com eles o que Deus tinha operado na sua vida. Alguns es-
cutavam, outros afastavam-se. Finalmente, Deus conduziu-o a uma mulher 
maravilhosa que, atualmente, é a sua esposa. 

O Ilija está a estudar para ser obreiro bíblico. Ele dirige um pequeno 
grupo numa cidade turística da Macedónia, distribui literatura e dá estudos 
bíblicos. Nem sempre é fácil, mas Deus envia pessoas famintas pelo Evan-
gelho. Milhares de pessoas vão à cidade todos os anos para relaxar. O Ilija 
fala-lhes de Deus e deseja que voltem para casa totalmente transformadas.

Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará a 
construir um Centro Evangelístico na cidade, um farol na montanha, onde 
as pessoas aprenderão mais sobre Deus. Será um verdadeiro Centro Missio-
nário, um lugar para treinar os nossos irmãos macedónios a partilharem o 
amor de Deus, tornando-se luzes a iluminar aquela região.

Resumo Missionário
• �A Macedónia é um país pequeno, com aproximadamente 500 Adventistas 

entre os dois milhões de habitantes. Ou seja, um Adventista para cada 3700 
habitantes.

• �Muitos jovens, incluindo jovens Adventistas, deixam o país à procura de 
melhores oportunidades de emprego noutras partes da União Europeia. Os 
Adventistas que ficam estão decididos a partilhar a fé e a trabalhar para o 
crescimento da Igreja de Deus por meio de atividades missionárias, evange-
lísticas e distribuição de literatura. 

* * * * * * *

Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 
relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.
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10º Sábado, 7 de dezembro de 2013

A Palavra Multiplicada

A Tatiana apertava as mãos enquanto orava: “Deus, podes ouvir-me? 
Porque não me respondes?” O filho dela estava com problemas e ela orava 
diariamente, mas parecia que Deus não respondia.

Certo dia, enquanto orava, a Tatiana pensou: “Existem muitas religiões 
no mundo, mas deve haver uma que segue todas as instruções de Deus.” 
Então, começou a orar para que Deus lhe mostrasse a Igreja verdadeira. 

Ela encontrou uma Bíblia e começou a ler. Mas era tão difícil de enten-
der que desistiu da leitura. Tentou novamente. Mais uma vez, achou difícil. 
Então, clamou a Deus: “Creio que a Bíblia é a Tua Palavra e acredito que ela 
me levará a Ti, Deus. Por favor, envia alguém que me ensine.”

O Homem com a Bíblia 
Dois dias depois, a Tatiana dirigiu-se à porta e viu um homem a segurar 

uma Bíblia. “Gostaria de estudar a Bíblia?”, o homem perguntou. Impres-
sionada, ela percebeu que Deus tinha enviado aquele homem para ajudá-la. 
Abriu a porta e convidou-o a entrar. 

O homem sentou-se e abriu a Bíblia. A Tatiana pegou na sua Bíblia e  
aproximou-se dele. Oraram juntos e leram algumas passagens bíblicas. O 
homem explicou o significado do texto e, gradualmente, a Tatiana começou 
a entender o que Deus falava.

O George, esse é o seu nome, voltou várias vezes por semana durante três 
meses. A Tatiana convidou o marido, o Klime, para se unir a eles no estudo, 
mas ele saía quando o George chegava. Entretanto, quando a Tatiana e o 
George começaram a estudar as profecias, o Klime decidiu ficar e ouvir.

A Tatiana e o Klime começaram a ler a Bíblia sozinhos. Quando encon-
travam passagens que não entendiam, pediam ao George que as explicasse. 
Mas ele também era novo na fé e não sabia responder a todas as perguntas. A 
Tatiana perguntou ao George que Igreja ele frequentava e ficou a saber que 
era a Igreja Adventista do Sétimo Dia. “Essa Igreja segue tudo o que a Bíblia 
ensina?”, perguntou a Tatiana, cheia de esperança.

“Sim”, ele respondeu. De seguida, o George explicou que não havia uma 
igreja Adventista na cidade, por isso, alguns irmãos reuniam-se nas casas uns 
dos outros. 

Decisão Tomada
A Tatiana estudou os Dez Mandamentos, descobriu que não devia ter 

ídolos e imagens em casa e destruiu-os para que não fossem obstáculos para 
si mesma nem para os outros. Quando aprendeu que o seu corpo era o tem-
plo de Deus e que deveria mantê-lo puro, tentou deixar de fumar. Porém, 
não conseguiu abandonar o vício sozinha. Então pediu que Deus a ajudasse. 
“Faz com que seja como um veneno para mim”, ela pediu. Passados três 
dias, deixou de fumar.

Um pastor Adventista entrou em contacto com o casal e marcaram um 
encontro. Eles ficaram tão impressionados com a maneira como o pastor 
explicou as verdades sobre Deus que o Klime pediu para ser batizado ime-
diatamente. Ele estava muito doente e temia morrer. A Tatiana também 
queria ser batizada. Mas o seu emprego exigia que trabalhasse aos Sábados. 
Pediu demissão e encontrou um emprego numa quinta. Era um trabalho 
difícil, mas teria o Sábado livre.

Crentes em Crescimento 
A igreja Adventista mais próxima ficava a 144 quilómetros de distância; 

por isso, a Tatiana e o Klime convidaram alguns irmãos para o culto na sua 
casa, onde partilhavam a fé com todos os que queriam ouvir. 

O Klime recebia longos tratamentos médicos a cada dois dias. Por isso, 
levava para o hospital a sua Bíblia ou um livro Cristão e lia para os outros 
pacientes que também recebiam tratamento. A maioria renovava a esperan-
ça ao ouvir a Palavra de Deus a falar ao coração. 

A Tatiana gosta de partilhar a sua fé com os Albaneses que vivem na vi-
zinhança, aos quais ela doou exemplares do livro O Grande Conflito. Um 
homem aproximou-se dela, queixando-se de que alguém tinha roubado o 
seu exemplar d'O Grande Conflito! Alegremente, a Tatiana deu-lhe outro 
livro. Uma senhora leu três vezes o livro que recebeu da Tatiana e prepara-se 
para o batismo. 

O Klime e a Tatiana continuam animados em Deus. A pequena congregação 
continua a crescer e, em breve, a sua casa não poderá acomodar tantas pessoas.
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Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará a 
construir um Centro Evangelístico na cidade para acomodar os irmãos, pro-
ver locais para seminários de evangelismo, incluindo salas de formação para 
que os nossos irmãos da Macedónia possam aprender a partilhar o amor de 
Deus mais eficazmente. Agradecemos pela sua generosa oferta.

Resumo Missionário
• �Na Macedónia, existem aproximadamente 550 Adventistas e uma popula-

ção de dois milhões de habitantes. Contudo, muitos irmãos deixaram o país 
em busca de trabalho noutros lugares da Europa. 

• �Os irmãos que permaneceram são missionários e trabalham arduamente 
para propagar a mensagem Adventista. Eles concentram os esforços em 
Ohrid, uma cidade turística próxima ao Lago Ohrid, no Sudoeste do país.

• �Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado ajudará na construção de um 
centro de formação missionária, em Ohrid, que ensinará os irmãos a alcan-
çarem pessoas de todo o país para Cristo.

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

11º Sábado, 14 de dezembro de 2013

Teste de Fé

[Peça a dois adolescentes (um rapaz e uma rapariga) que apresentem este 
Boletim Missionário na primeira pessoa.]

Christian: O meu nome é Christian e esta é a Sânia. Crescemos juntos 
na igreja Adventista, na Macedónia. Moramos num país pequeno, a norte 
da Grécia, e a Igreja tem poucos membros, aproximadamente 500, em todo 
o país. Nos registos da Igreja, o número é maior. Porém, muitos mudaram-
-se para outros países da Europa, em busca de trabalho e de melhores con-
dições de vida.

Sânia: Recentemente, o Christian e eu iniciámos os estudos do Ensino 
Secundário numa escola especializada em matérias técnicas, tendo em vista 
o nosso futuro profissional. Eu quero ser médica.

Na Macedónia, as escolas estão lotadas e a maioria funciona em dois 
turnos. Os alunos frequentam as aulas no período da manhã, durante duas 
semanas. Depois, à tarde e à noite, nas duas semanas seguintes.

Tudo correu bem nas duas primeiras semanas de aulas. Nas duas semanas 
seguintes, porém, fomos para a escola no período da tarde. Isso significava 
que, no inverno, não seria possível assistirmos às aulas de sexta-feira, pois o 
Sol põe-se mais cedo, às 16h.

Christian: Os membros da igreja foram informados acerca do nosso pro-
blema e oraram connosco. A minha mãe foi até à escola para conversar com 
a diretora e com os professores, e pedir permissão para faltarmos às aulas que 
começassem depois do pôr do Sol, na sexta-feira à noite.

“Não abrimos exceções por motivos religiosos. Se esses alunos não podem 
assistir a todas as aulas, devem mudar de escola”, disse a diretora, que, logo de-
pois, entrou na sua sala e fechou a porta. A conversa estava encerrada.

Depois disso, a minha mãe foi aconselhar-se com a diretora da minha 
antiga escola. Ao ouvir o relato da minha mãe, ela respondeu: “Não se pre-
ocupe. O meu marido e a diretora do colégio são amigos. Vamos ver o que 
podemos fazer para resolver o problema.”
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A minha mãe agradeceu e foi-se embora. Poucos minutos depois de chegar 
a casa, o telefone tocou. Era a diretora da escola antiga. Ela tinha terminado de 
falar com a diretora da escola que estávamos a frequentar agora e marcou uma 
entrevista para falar sobre o assunto. Sentimos que havia esperança.

Sânia: Na segunda-feira seguinte, a diretora da escola chamou-nos e disse: 
“Vamos permitir que vocês os dois faltem às aulas aos Sábados.”

Christian: A diretora entrou na sala onde eu estava a ter aulas e pergun-
tou: “Quem é o rapaz que precisa de faltar às aulas de sexta-feira?” Apresen-
tei-me e disse o meu nome.

“Está bem, muito obrigada!”, disse ela, e saiu da sala.
Alguns dos meus colegas perguntaram o que estava a acontecer, pois eu 

ainda não lhes tinha falado sobre a minha religião, já que a maioria era novata 
na escola. “Porque vais faltar às aulas?”, perguntaram. Expliquei a situação, e 
alguns sugeriram: “Será que podemos ser membros da tua igreja para também 
faltarmos às aulas?” Eu sabia que eles estavam a brincar.

Sânia: Passaram-se seis semanas e não tivemos nenhum problema sério. 
Nenhum dos professores nos incomodou. Os colegas sabiam que saíamos 
mais cedo às sextas-feiras, por motivos religiosos, mas cumpríamos fielmen-
te todos os requisitos escolares. É importante fazer isso, porque a nossa fé 
está em jogo. Devemos fazer de tudo para honrar a Deus.

Os nossos caminhos não são os caminhos de Deus. Nem sempre as coisas 
são como desejamos que sejam. Às vezes, Deus tem outros planos. Sou mui-
to grata, porque Deus atuou em nosso favor, para que pudéssemos honrá-
-l'O numa escola, onde tão poucas pessoas são Cristãs e poucas sabem quem 
são os Adventistas.

A minha mãe contou-me que uma menina Adventista, numa outra cida-
de, está com dificuldades em obter permissão para faltar às aulas na sexta-
-feira. Ela será expulsa, a menos que o Ministro da Educação faça alguma 
coisa, e ele não quer interferir. Estamos a orar por ela e por outros jovens na 
Macedónia que enfrentam problemas semelhantes.

Christian: Como referi anteriormente, a Igreja Adventista na Macedó-
nia é pequena. Mas estamos a trabalhar arduamente para torná-la conheci-

da no país. Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre irá 
ajudar-nos a partilharmos a nossa fé com muito mais pessoas nesta parte 
da Europa. Construiremos um Centro Evangelístico numa cidade turísti-
ca próxima de um lago. Milhares de pessoas visitam a cidade cada ano. 
Queremos conhecê-las e partilhar a Palavra de Deus com elas. A sua oferta 
ajudar-nos-á a tornar isso possível. Muito obrigado por ajudar a Igreja da 
Macedónia a crescer.

Resumo Missionário
• �As escolas na Macedónia estão lotadas e, por isso, realizam dois turnos de 

aulas, a fim de acomodar mais alunos. Os alunos frequentam a escola no 
período da manhã por duas semanas. De seguida, assistem às aulas no perí-
odo da tarde. Isso cria problemas, porque, no inverno, as aulas ultrapassam 
o horário do pôr do Sol.

• �Ore pelos alunos Adventistas da Macedónia que enfrentam desafios, por 
causa da guarda do Sábado.

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.
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não discutiu. Ele simplesmente abriu a Bíblia no Evangelho de Mateus e leu 
a história da crucificação de Jesus.

“Bem, talvez estejas certo sobre Jesus ter morrido na cruz”, disse o meni-
no, “mas Ele não é Deus”.

O Bio abriu a Bíblia em João 13:13 e leu: “Vocês chamam-Me Mestre e 
Senhor, e com razão, pois Eu o sou.” 

O Rasim percebeu que estava errado e começou a estudar a Bíblia por si 
mesmo. Quanto mais aprendia, mais convencido ficava de que Jesus é Deus, 
até que se convenceu de que o tio estava enganado. “Sinto muito, tio, mas 
a Bíblia diz a verdade. Jesus é Deus, e Ele morreu pelos nossos pecados.” O 
Rasim continuou a ler a Bíblia e descobriu os Dez Mandamentos e a verda-
de sobre o Sábado. Ele queria ser fiel a Deus. Quando o Bio o convidou para 
frequentar a Igreja Adventista, prontamente aceitou o convite.

Ouvindo a Voz de Deus
Certa manhã, o Rasim levantou-se cedo para ir ao culto de oração na 

igreja. O seu pai viu-o e disse que ele não poderia ir. O Rasim orou: “Deus, 
por favor, faz com que o meu pai me deixe ir à igreja.”

Então, vestiu-se e saiu, enquanto dizia. “Vou à igreja!”
Surpreendentemente, sem demonstrar aborrecimento, o pai permitiu. O 

Rasim correu, agradecendo a Deus por mudar o coração do pai.
De noite, o pai do Rasim acordou e encontrou-o a ler a Bíblia. “Fecha 

este livro ou vou queimá-lo”, disse. E saiu.
O Rasim leu o versículo seguinte: “Clama a Mim no dia da angústia; 

Eu te livrarei, e tu Me honrarás” (Sal. 50:15). De seguida, orou: “Por favor, 
livra-me como prometes na Tua Palavra e eu Te honrarei.”

Assim que o Rasim terminou a oração, o pai voltou. O menino susteve 
a respiração, mas o pai não disse nada. Em poucos minutos, o pai estava a 
dormir. O Rasim leu a Bíblia durante mais meia hora, louvando a Deus por 
lhe dar paz.

A vida não era fácil para o Rasim. Muitas vezes sentiu o ataque de Sata-
nás, acusando-o de que não era bom o suficiente para seguir a Deus. Então, 
ouvia outra voz que dizia: “Vai com Deus, adora-O, e serve-O.” O Rasim 

12º Sábado, 21 de dezembro de 2013

Quando Deus Convida

O Rasim parou timidamente no canto do pequeno quintal do seu vizi-
nho. Era a primeira vez que participava no Clube da Bíblia para crianças, 
organizado pela Tia Jadranka [lê-se Ladranca], e não sabia o que fazer.

“Vem, senta-te ao pé das outras crianças”, convidou a Tia Jadranka, mos-
trando um lugar vazio no chão. O Rasim sentou-se entre as outras crianças 
e relaxou. Ouviu atentamente a história que a Tia Jadranka contou e tentou 
acompanhar as outras crianças enquanto cantavam músicas sobre Jesus. A 
partir desse dia, o Rasim passou a fazer parte do Clube da Bíblia. Ele não 
sabia muito sobre Jesus, mas estava feliz por aprender.

A Tia Jadranka convidou o Rasim para ir à igreja com ela no domingo. 
Ele aceitou o convite, gostou e continuou a ir cada semana, até que o seu pai 
o proibiu. O Rasim obedeceu, mas sentiu muita falta da escola dominical.

Vários meses depois, ele começou a ir a casa de um homem para ler a 
Bíblia. Não era tão interessante como o Clube da Bíblia para crianças, mas 
ele gostava. Então, o seu pai proibiu-o novamente de frequentar aquelas 
reuniões. E o Rasim, uma vez mais, obedeceu.

O Tio e o Vizinho
Certo dia, o tio do Rasim foi visitá-lo. Sabendo que o garoto estava in-

teressado em conhecer Deus, o tio deu-lhe alguns livros. “Vou ensinar-te a 
respeito de Deus”, disse ele ao sobrinho. “Jesus não é Deus e não morreu na 
cruz por ti nem por ninguém!”

Respeitosamente, o Rasim ouviu o tio e leu os livros que tinha recebi-
do.  Porém, duvidava das informações contidas naqueles livros. “Se isso for 
verdade”, pensou ele, “o que acontece com as coisas que aprendi com a Tia 
Jadranka?”

O Rasim sabia que o Bio, o seu vizinho, era Cristão e decidiu conversar 
com ele sobre Deus. Mas não sabia por onde começar. “O meu tio disse-me 
que Jesus não morreu na cruz”, indicou o Rasim. Para sua surpresa, o Bio 
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aprendeu a reconhecer e a distinguir essas vozes. Felizmente, optou por se-
guir a Deus.

O Rasim tomou a sua decisão ao lado de Deus e foi batizado. Ele sabe 
que a luta está apenas a começar, mas encontrou um lar e uma família na 
igreja. Os membros da igreja estão determinados a incentivar o Rasim e a 
ajudá-lo a crescer em Cristo.

Os Adventistas na Macedónia são poucos, mas estão determinados a par-
tilhar o convite de Deus para a salvação das pessoas. Parte da oferta do Dé-
cimo Terceiro Sábado deste trimestre irá ajudá-los a construírem um Centro 
de Formação Missionária. Eles agradecem pelas ofertas que ajudarão a levar 
a outras pessoas o convite de Deus para passar a Eternidade com Ele.

Resumo Missionário
• �O Rasim conheceu Cristo graças ao trabalho de um vizinho. Muitos Adven-

tistas procuram maneiras criativas de partilhar a fé. Eles estão a unir-se para 
entregar literatura e conversar com os turistas em Ohrid, uma cidade turística 
no Sudoeste da Macedónia.

• �Parte da oferta do Décimo Terceiro Sábado deste trimestre ajudará a cons-
truir um Centro Evangelístico em Ohrid, que irá proporcionar uma igreja 
para que a congregação possa adorar a Deus e receber formação missionária.

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.

13º Sábado, 28 de dezembro de 2013

Programa do Décimo Terceiro Sábado

Hino Inicial	 “Cristo nos Conclama”, H.A. nº 307.
Boas-vindas 	 Coordenador ou Dinamizador da Escola Sabatina
Oração Inicial 
Programa	 “O Evangelho de Várias Maneiras”	
Oferta	� Enquanto a oferta é recolhida, peça às crianças que 

cantem o hino “Jesus me Ama”, em grego.
Hino Final	 “Ide!”, H.A. nº 328.
Oração final

*  *  *
Participantes: Três a seis oradores. Um narrador e dois ou três repór-

teres. Se a sua igreja for pequena, dois repórteres podem revezar-se, apre-
sentando os relatórios do projeto. [Os participantes devem estar familiari-
zados com o material, para que possam apresentá-lo com a ênfase adequada.]

Cenário: Um mapa da Divisão Transeuropeia. [Fazer uma cópia do 
mapa da contracapa do Manual de Estudo da Lição da Escola Sabatina e 
projetá-lo na tela.] A apresentação dos projetos, em PowerPoint, à medida 
que forem mencionados, ajudará os ouvintes a fixá-los na mente.

*  *  *
Narrador: Como se pode partilhar o Evangelho com pessoas muito ocu-

padas e envolvidas com os próprios interesses, a ponto de não se preocupa-
rem com Deus? Os líderes da Divisão Transeuropeia lidam com essa questão 
e chegaram a algumas respostas interessantes.

Muitas pessoas do território da Divisão Transeuropeia são consideradas 
seculares e pós-modernas. A vida delas é centrada em ganho material, cír-
culos de amigos e passatempos seculares. Os restaurantes e os teatros estão 
lotados; as igrejas encontram-se vazias. Deus não faz parte da vida da maio-
ria dessas pessoas.
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“Devemos alcançá-las da maneira que pudermos”, diz um líder da Divi-
são. E Deus está a mostrar formas inovadoras de fazer isso. A nossa oferta de 
hoje ajudará a financiar alguns projetos evangelísticos.

Repórter 1: Imaginem crianças a puxarem as mãos dos seus pais, pedin-
do-lhes que se apressem para ir à igreja! Numa região do mundo onde ape-
nas aproximadamente 10% da população frequenta regularmente a Igreja, 
as famílias estão a descobrir que ir à Igreja Criativa é um modo divertido de 
aprender sobre Deus.

A Igreja Criativa, semelhante à Escola Cristã de Férias, reúne-se uma vez 
por mês. Cada programa contém uma história bíblica e inclui trabalhos 
manuais que ajudam a fixar a história na mente das crianças. De seguida, 
participam num culto com músicas alegres e uma refeição em família, pro-
porcionando momentos de comunhão para todas as idades.

As crianças e os adultos usam as mesmas palavras quando falam sobre a 
Igreja Criativa: “incrível!”, “fantástica!”, “muito divertida!”. Muitos mani-
festam o desejo de voltar depois da primeira visita.

As crianças devem levar um adulto: pai ou mãe, avô ou tutor, por isso 
toda a família beneficia com o programa. A julgar pelo sucesso do progra-
ma-piloto na igreja de Stanborough Park, cidade vizinha de Londres, o pro-
jeto causará grande impacto noutras áreas da Divisão Transeuropeia. Parte 
da oferta de hoje vai ajudar a treinar líderes de toda a Divisão Transeuropeia 
para adaptar a Igreja Criativa à sua própria região.

Repórter 2: Outro programa exclusivo usa a história e a cultura de um 
país para orientar as pessoas através da história bíblica. Chamado Bíblia em 
3D, esse programa foi testado na Islândia, onde os idealizadores usam a his-
tória do país e bases bíblicas para apresentar as verdades da Bíblia há muito 
tempo esquecidas. Eles criaram um passeio interativo por toda a exposição, 
que inclui as Bíblias mais antigas e valiosas do país, fotografias e exposições 
relacionadas com factos que compõem a história do país.

“Precisamos de chamar a atenção das pessoas para Cristo, através de todos 
os meios possíveis”, afirma o Janos Kovacs-Biro, secretário ministerial e di-
retor de Escola Sabatina da Divisão. “Todas as pessoas gostam de histórias, 
especialmente das relativas ao seu povo. Elas gostam de tocar e experimentar 
as coisas por si mesmas. Nós criámos esta exposição para atrair esses sentidos.”

A exposição coincide com reuniões noturnas realizadas no mesmo edifí-
cio, no Centro da cidade. O número de visitas superou as expectativas, e os 
comentários de quem assistiu foram positivos e animadores.

“Cada país tem a sua própria história”, diz o Kovacs-Biro. “Queremos en-
contrar essas histórias e usá-las para construir uma ponte entre as pessoas e o 
Salvador. Este programa demonstra ser uma grande promessa.” A oferta de hoje 
ajudará a produzir programas semelhantes em toda a Divisão Transeuropeia.

Narrador: É emocionante encontrar novas maneiras de levar pessoas a 
entregar o coração a Cristo. Os países com poucos Adventistas enfrentam 
desafios singulares. A Grécia e a Macedónia, por exemplo, são países antigos 
e ao mesmo tempo modernos, próximos um do outro. Ambos são países 
predominantemente ortodoxos, com menos de seiscentos Adventistas.

Repórter 3: Os líderes da Missão Grega perceberam a dificuldade na 
aproximação dos Adventistas com os Ortodoxos. Porém, os imigrantes que 
passam por grandes mudanças na vida são mais acessíveis a ouvir a mensa-
gem da Salvação.

Há alguns anos, a Missão Grega alugou um salão para abrigar uma con-
gregação internacional em Atenas. A congregação cresceu e hoje tem mais 
de 150 membros. Continua a crescer e, dentro de pouco tempo, será neces-
sário um local maior para realizar os cultos.

A Missão planeia comprar um prédio que será usado como igreja, Centro 
Evangelístico para realização de seminários destinados à comunidade, e Cen-
tro de Formação onde os membros aprenderão a abordar os seus vizinhos, os 
colegas de trabalho e as pessoas com quem contactam na rua com o Evangelho 
de Cristo. É uma grande responsabilidade, mas os membros estão ansiosos 
para avançar e conduzir outras pessoas a Jesus, em Atenas, na Grécia.

Repórter 4: Vivem na Macedónia menos de 500 Adventistas. Mas eles 
revelam um zelo pelo Evangelho, raramente visto noutros países europeus. 
Os membros traduzem livros evangelísticos e materiais da Escola Sabatina 
em Macedónio para utilizar na divulgação e na formação. Eles estão ansio-
sos para tornar a sua Igreja conhecida no país.

Os membros da Igreja da Macedónia planeiam estabelecer um Centro de 
Formação Missionária e um Centro Evangelístico num dos principais pon-
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tos turísticos do país, uma cidade em Lake Ohrid. Milhares de visitantes de 
toda a Europa visitam essa cidade cada ano, para descansar, rejuvenescer e 
desfrutar de paisagens espetaculares. Os nossos irmãos aproveitam a oportu-
nidade e aproximam-se dos visitantes com literatura, testemunhos e oração. 
E as pessoas estão a corresponder.

Contudo, eles querem aprender como alcançar mais eficazmente os seus 
compatriotas. Foi comprado um terreno na cidade, onde será construída 
uma igreja para a pequena, mas crescente, congregação de fiéis. O prédio 
abrigará um Centro de Formação de leigos Adventistas, onde estes aprende-
rão a partilhar a fé de maneira mais eficaz, na Macedónia.

Repórter 5: O evangelismo inclui projetos tradicionais e inovadores. O 
Newbold College, única Universidade da Divisão, treina jovens de toda a 
Divisão Transeuropeia e de mais de 40 outros países. A oferta de hoje ajuda-
rá a reformar a residência feminina, oferecendo um lugar seguro e saudável 
às jovens estudantes, enquanto se preparam para servir o Salvador.

Narrador: O evangelismo pode ser tradicional ou inovador, mas deve 
chamar a atenção das pessoas e alcançar corações. A oferta de hoje forta-
lecerá a infra-estrutura e o evangelismo de maneira nova e eficaz. Vamos 
ajudar o povo da Divisão Transeuropeia a partilhar o Evangelho, para que 
outras pessoas possam ouvir e responder ao chamado do Salvador: “Venham 
a Mim” (Mat. 11:28).

[Ofertas]

* * * * * * *
Nota: Estude bem a história, para a contar de forma dinâmica e entusiástica. Antes de 

relatar a história missionária, faça uma breve introdução, para situar as pessoas quanto à 
Divisão a ser beneficiada com as nossas ofertas, este trimestre, e os seus respetivos projetos. 
Procure tornar a apresentação o mais interessante possível! É importante que os membros 
e também as visitas compreendam que somos uma Igreja Mundial, interessada em ajudar, 
evangelizar e salvar.




